
.).,?,,;t%
etti3s
tN.isM.

-..	 ,...--,
MINISTÉRIO DA FAZENDA

SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo N° 10768-024.159/88-16

Sessão de  08 de junho	 de 19  89	 ACORDÃO N2 201-65.369
I

Recurso N2 	 81.225

Recorrente	 CIA. AÇUCAREIRA RIOBRANQUENSE

Recorrid a 	 SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO IAA-MG

.IAA - Impugnação e recurso que não enfrentam	 I
1o mérito da controvérsia. Formulação de pedi
Ido de suspensão de feito. Impossibilidade j-li

rídica. Recurso não provido.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de re 1_
curso interposto por CIA. AÇUCAREIRA RIOBRANQUENSE. .

ACORDAM os Membros da Primeira Câmara do Segundo Con-
selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em negar provi-
mento ao recurso.

I
Sala das Sessões, em 08 de junho de 1989 1

„../1

ROBERT1 BARBOS . L/ DEr á STRO - PRESIDENTE

o
401,,,

ri	 I	 %.,;. ...-ner
RLOS p U 'DO CAPUTO : .á STOS - RELATOR

IRAN DE LIMA-PROCURADeR-REPRESENTANTE DA FAZENDA NACIONAL

VISTA EM SESSÃO DE 09 NOV 1990
Participaram, ainda, do presente julgamento, os Conselheiros LINO
DE AZEVEDO MESQUITA, SELMA SANTOS SALOMÃO WOLSZCZAK, MÁRIO DE AL-

-	 MEIDA, WREMYR SCLIAR, DITIMAR SOUSA BRITTO e WOLLS ROOSEVELT DE
ALVARENGA.
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo NQ 10768-024.159 / 88-16

Recurso N2:	 81.225

Acordão	 201-65.369

Recorrente:	 CIA. AÇUCAREIRA RIOBRANQUENSE

RELATÓRIO

Trata-se de notificação para cobrança da contribuição do

IAA e seu adicional incidentes na saída de açúcar conforme especifi-

cou o termo de notificação e fls. 02 e o demonstrativo de fls. 03.

impugnação às fls. 05/07, onde a recorrente requer que

a ação fiscal seja julgada improcedente, ou que seja o processo sus-

tado, até que se lhe ofereça ensejo para requerer o parcelamento do

principal.

Seguiu-se a decisão de primeiro grau (fls. 11/12), que

julgou procedente a exigência com os seguintes fundamentos: leio.

Inconformada a recorrente apresenta razões de recurso às
fls. 16/17, onde reitera o que pleiteou em sua impugnação.

"As fls.	 , consta certidão de dívida ativa 	 expedida
contra a recorrente.

É o relatório.

segue-
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SERV'ÇO P6LIÇO FECERAL

Processo n(2 10768-024.159/88-16

Acórdão n(2 201-65.369

VOTO DO CONSELHEIRO-RELATOR CARLOS EDUARDO CAPUTO BASTC

Do exame dos autos verifica-se que a recorrente, em

nenhum momento, formula defesa de mérito, circunscrevendo-se em

elocubrações desprovidas de qualquer comprovação.

A. vista disso, e adotando como razão de decidir 	 os
fundamentos expendidos na r. decisão recorrida, nego provimento.

Sala das Ses ;es,	 08 dz, junho de 1989

th"Ofo

CARLOS 1DUARDs CAP ' 0 BASIOS
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INSTITUTO DO AÇUCAR E DO -ALCOOL	 .

- DELEGACIA , REGIONAL DE MINAS GERA3//I'
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